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Nova AliançaNova Aliança
19º Domingo do Tempo Comum

O nosso Deus se alegra em estar perto de nós, vindo sempre ao nosso encontro, sobre-
tudo nas dificuldades. Mesmo não eliminando as tempestades que agitam o barco de nossa 
vida e missão, ele se faz nosso companheiro, estende-nos a mão e restaura a nossa fé. Com 
sua graça somos capazes de caminhar sobre as águas agitadas da história que tantas vezes 
nos assustam e fazem pensar em desanimar. Entretanto, o modo de Deus agir em nosso 
favor é discreto, requerendo a fé e a intimidade com ele para que o percebamos junto a nós. 
Desejando crescer na fé e na confiança na misericórdia de Deus que não nos deixa perecer, 
cantemos iniciando nossa santa missa.

 ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
Senhor, tua aliança Leva em conta e não 
largues o teu povo! Defende a tua causa E 
não desprezes quem pede o teu socorro!
1. A nação que ele governa, É feliz com tal 
Senhor. Lá do céu ele vê tudo, Vê o homem 
e seu valor. Fez o nosso coração, Forte e 
contemplador.
2. O que dá vitória ao rei, Não é ter muitos 
soldados. O valente não se livra Por sua for-
ça ou seus cuidados. Quem confia nos ca-
valos Vai, no fim, ser derrotado.
3. O Senhor protege sempre Quem espera 
em seu amor, Pra livrar da triste morte E, da 
morte, dar vigor. No Senhor é que espera-
mos, Ele é escudo protetor.
4. Nele nosso coração Encontrou sempre 
alegria. No seu nome sacrossanto Quem é 
bom, sempre confia. Traz, Senhor, com teu 
amor, Esperança e alegria!

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.
- Amém.
- A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de 
Jesus Cristo, nosso Senhor, estejam con-
vosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- No início desta Celebração Eucarística, 
peçamos a conversão do coração, fonte de 
reconciliação e comunhão com Deus e com 
os irmãos e irmãs (pausa).
- Senhor, que viestes, não para condenar, 
mas para perdoar, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós!
- Cristo, que vos alegrais pelo pecador arre-

pendido, tende piedade de nós.
- Cristo, tende piedade de nós!
- Senhor, que muito perdoais a quem muito 
ama, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós!
- Deus, Todo-Poderoso, tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. - Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, rei 
dos céus, Deus Pai Todo-Poderoso: nós 
vos louvamos, nós vos bendizemos, nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos, nós vos da-
mos graças por vossa imensa glória. Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende piedade de 
nós. Vós que tirais o pecado do mundo, acol-
hei a nossa súplica. Vós que estais à direita 
do Pai, tende piedade de nós. Só vós sois o 
Santo, só vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na glória 
de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Deus Eterno e Todo-
-Poderoso, a quem ousamos chamar de 
Pai, dai-nos cada vez mais um coração de 
filhos, para alcançarmos um dia a herança 
que prometestes. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (1Rs 19,9a.11-13a)
Leitura do Primeiro Livro dos Reis.
Naqueles dias, ao chegar a Horeb, o monte 
de Deus, 9ao profeta Elias entrou numa gru-



ta, onde passou a noite. E eis que a palavra 
do Senhor lhe foi dirigida nestes termos: 
11“Sai e permanece sobre o monte diante 
do Senhor, porque o Senhor vai passar”. 
Antes do Senhor, porém, veio um vento im-
petuoso e forte, que desfazia as montanhas 
e quebrava os rochedos. Mas o Senhor não 
estava no vento. Depois do vento, houve 
um terremoto. Mas o Senhor não estava no 
terremoto. 12Passado o terremoto, veio um 
fogo. Mas o Senhor não estava no fogo. E 
depois do fogo, ouviu-se um murmúrio de 
uma leve brisa. 13aOuvindo isso, Elias cobriu 
o rosto com o manto, saiu e pôs-se à entra-
da da gruta.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 84(85))
- Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bondade, 
e a vossa salvação nos concedei!
- Quero ouvir o que o Senhor irá falar: é a 
paz que ele vai anunciar. Está perto a sal-
vação dos que o temem, e a glória habitará 
em nossa terra.
- A verdade e o amor se encontrarão, a jus-
tiça e a paz se abraçarão; da terra brotará a 
fidelidade, e a justiça olhará dos altos céus.
- O Senhor nos dará tudo o que é bom, e a 
nossa terra nos dará suas colheitas; a justi-
ça andará na sua frente e a salvação há de 
seguir os passos seus!

8. SEGUNDA LEITURA (Rm 9,1-5)
Leitura da Carta de São Paulo aos Roma-
nos.
Irmãos: 1Não estou mentindo, mas, em Cris-
to, digo a verdade, apoiado no testemunho 
do Espírito Santo e da minha consciência. 
2Tenho no coração uma grande tristeza e 
uma dor contínua, 3a ponto de desejar ser 
eu mesmo segregado por Cristo em favor 
de meus irmãos, os de minha raça. 4Eles 
são israelitas. A eles pertencem a filiação 
adotiva, a glória, as alianças, as leis, o cul-
to, as promessas 5e também os patriarcas. 
Deles é que descende, quanto à sua huma-
nidade, Cristo, o qual está acima de todos, 
Deus bendito para sempre! Amém!
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Mt 14,22-33)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia!
Eu confio em nosso Senhor, com fé, espe-
rança e amor; eu espero em sua palavra, 
hosana, ó Senhor, vem, me salva!

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cris-
to, † segundo Mateus.
- Glória a vós, Senhor!

Depois da multiplicação dos pães, 22Jesus 
mandou que os discípulos entrassem na 
barca e seguissem, à sua frente, para o ou-
tro lado do mar, enquanto ele despediria as 
multidões. 23Depois de despedi-las, Jesus 
subiu ao monte, para orar a sós. A noite 
chegou, e Jesus continuava ali, sozinho. 24A 
barca, porém, já longe da terra, era agitada 
pelas ondas, pois o vento era contrário. 25Pe-
las três horas da manhã, Jesus veio até os 
discípulos, andando sobre o mar. 26Quando 
os discípulos o avistaram, andando sobre 
o mar, ficaram apavorados, e disseram: “É 
um fantasma”. E gritaram de medo. 27Jesus, 
porém, logo lhes disse: “Coragem! Sou eu. 
Não tenhais medo!” 28Então Pedro lhe disse: 
“Senhor, se és tu, manda-me ir ao teu encon-
tro, caminhando sobre a água”. 29E Jesus 
respondeu: “Vem!” Pedro desceu da barca e 
começou a andar sobre a água, em direção 
a Jesus. 30Mas, quando sentiu o vento, ficou 
com medo e, começando a afundar, gritou: 
“Senhor, salva-me!” 31Jesus logo estendeu a 
mão, segurou Pedro, e lhe disse: “Homem 
fraco na fé, por que duvidaste?” 32Assim que 
subiram no barco, o vento se acalmou. 33Os 
que estavam no barco, prostraram-se diante 
dele, dizendo: “Verdadeiramente, tu és o Fi-
lho de Deus!”. - Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, criador 
do céu e da terra. E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi conce-
bido pelo poder do Espírito Santo; nasceu 
da Virgem Maria; padeceu sob Pôncio 
Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado. 
Desceu à mansão dos mortos; ressusci-
tou ao terceiro dia, subiu aos céus; está 
sentado à direita de Deus Pai Todo-Podero-
so, donde há de vir a julgar os vivos e os 
mortos. Creio no Espírito Santo; na Santa 
Igreja Católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na ressurreição 
da carne; na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
- Confiantes na bondade de Deus, nosso 
Pai, que nos escuta quando o invocamos, 
oremos a ele, e apresentando-lhe as neces-
sidades nossas e de toda a humanidade, 
dizendo: 



Mostrai-nos, Senhor, a vossa misericórdia. 
1. Pela nossa Diocese, suas paróquias e 
fiéis, para que reconheçam o mistério do 
amor de Deus presente na simplicidade do 
cotidiano, rezemos. 
2. Pelos que são chamados ao matrimônio 
e por suas famílias, para que redescubram a 
cada dia a beleza de sua vocação e missão 
na Igreja e no mundo, rezemos.
3. Pelos seminaristas e candidatos à vida 
religiosa, para que, na fidelidade à vocação 
que receberam, procurem configurar-se a 
Jesus, rezemos. 
4. Pelos membros de nossa comunidade, 
para que a Palavra de Deus os faça crescer 
na fé e Jesus lhes estenda as mãos nas difi-
culdades da vida, rezemos. 
- Senhor, que estais sempre junto daqueles 
a quem as tempestades deste mundo põem 
em perigo, fazei que eles reconheçam a 
vossa presença e descubram que não po-
dem caminhar sem a vossa luz e a vossa 
força. Por Cristo Senhor nosso. - Amém!

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
1. A mesa santa que preparamos, Mãos que 
se elevam a ti, ó Senhor. O pão e o vinho, fru-
tos da terra, Duro trabalho, carinho e amor: Ô, 
ô, ô, recebe, Senhor! Ô, ô, recebe, Senhor!
2. Flores, espinhos, dor e alegria, Pais, mães 
e filhos diante do altar. A nossa oferta em 
nova festa, A nossa dor vem, Senhor, trans-
formar! Ô, ô, ô, recebe, Senhor! Ô, ô, recebe, 
Senhor!
3. A vida nova, nova família, Que celebramos, 
aqui tem lugar. Tua bondade vem com fartu-
ra, É só saber, reunir, partilhar. Ô, ô, ô, rece-
be, Senhor! Ô, ô, recebe, Senhor!

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs ...

(Sobre as Oferendas)
Ó Deus, acolhei com misericórdia os dons 
que concedestes à vossa Igreja e que ela 
agora vos oferece. Transformai-os por vos-
so poder em sacramento de salvação. Por 
Cristo, nosso Senhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II 
- O Senhor esteja convosco ...
NA VERDADE é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e 
em todo o lugar, Senhor, Pai Santo, Deus 
Eterno e Todo-Poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso. Ele é a vossa Palavra Viva, pela qual 

tudo criastes. Ele é o nosso Salvador e Re-
dentor, verdadeiro homem, concebido do 
Espírito Santo e nascido da Virgem Maria. 
Ele, para cumprir a vossa vontade, e reunir 
um povo santo em vosso louvor, estendeu os 
braços na hora da sua paixão a fim de vencer 
a morte e manifestar a ressurreição. Por Ele 
os anjos celebram vossa grandeza e os san-
tos proclamam vossa glória. Concedei-nos 
também a nós associar-nos a seus louvores, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
- Santo, Santo, Santo...
NA VERDADE, ó Pai, vós sois Santo e fon-
te de toda santidade. Santificai, pois, estas 
oferendas, derramando sobre elas o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem para nós o 
Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
ESTANDO para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças, e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Todas as vezes que comemos deste pão 
e bebemos deste cálice, anunciamos, Se-
nhor, a vossa morte, enquanto esperamos 
a vossa vinda!
CELEBRANDO, pois, a memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos ofere-
cemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da 
salvação; e vos agradecemos porque nos 
tornastes dignos de estar aqui na vossa pre-
sença e vos servir.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E NÓS VOS SUPLICAMOS que, participando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reuni-
dos pelo Espírito Santo num só corpo.
- Fazei de nós um só corpo e um só espí-
rito!
LEMBRAI-VOS, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro: que ela 
cresça na caridade, com o Papa Francisco, 
com o nosso Bispo Cesar e todos os minis-
tros do vosso povo.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
LEMBRAI-VOS também dos nossos irmãos 
e irmãs que morreram na esperança da res-



surreição e de todos os que partiram desta 
vida: acolhei-os junto a vós na luz da vossa 
face.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
ENFIM, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eter-
na, com a Virgem Maria, Mãe de Deus, com 
os santos Apóstolos e todos os que neste 
mundo vos serviram, a fim de vos louvarmos 
e glorificarmos por Jesus Cristo, vosso Filho.
- Concedei-nos o convívio dos eleitos!
POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do Es-
pírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- O Senhor nos comunicou o seu Espírito. 
Com a confiança e a liberdade de filhos, di-
gamos juntos:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos 
a vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. - Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Como filhos e filhas do Deus da paz, saudai-
-vos com um gesto de comunhão fraterna.
- Cordeiro de Deus ...
- Quem come minha Carne e bebe meu 
Sangue permanece em mim e eu nele. Eis 
o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) ...

17. CANTO DA COMUNHÃO
1. É bom estarmos juntos à mesa do Senhor 
e, unidos na alegria, partir o pão do amor. Na 
vida caminha quem come deste pão. Não 
anda sozinho, quem vive em comunhão.
2. Embora sendo muitos, é um só o nosso 
Deus. Com Ele vamos juntos, seguindo os 
passos seus.

3. Formamos a Igreja, o Corpo do Senhor, 
que em nós o mundo veja a luz do seu amor.
4. Foi Deus quem deu outrora ao povo o pão 
do céu, porém, nos dá agora o próprio Filho 
seu.
5. Será bem mais profundo o encontro, a co-
munhão, se formos para o mundo sinal de 
salvação.
6. A nossa Eucaristia ajude a sustentar quem 
quer, no dia a dia, o amor testemunhar.

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Ó Deus, o vosso sacramento que 
acabamos de receber nos traga a salvação 
e nos confirme na vossa verdade. Por Cris-
to, nosso Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Deus vos abençoe e vos guarde. - Amém.
- Ele vos mostre a sua face e se compadeça 
de vós. - Amém.
- Volva para vós o seu olhar e vos dê a sua 
paz. - Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e 
Filho † e Espírito Santo. - Amém.
- A alegria do Senhor seja a vossa força; ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe.
- Graças a Deus!

20. CANTO FINAL
1. Outra vez me vejo só com meu Deus. Não 
consigo mais fugir, fugir de mim. Junto às 
águas deste mar vou lutar. Hoje quero me 
encontrar. Buscar o meu lugar.
Vou navegar. Nas águas deste mar. Nave-
gar... eu quero me encontrar. Navegar... 
não posso mais fugir. Vou procurar, nas 
águas mais profundas. No mar... feliz eu 
vou seguir. Só amar, buscar o meu lugar. 
Sem dúvidas, sem medo de sonhar!
2. Ó Jesus, com fé, eu te seguirei. Só con-
tigo sou feliz, tu és em mim! Teu Espírito de 
amor criador. Me sustenta no meu sim. Me 
lança neste mar!
3. Vivo a certeza desta missão. Já não pos-
so desistir, voltar atrás. Mãe Maria, vem to-
mar minha mão. E me ajuda a ser fiel. Só 
Cristo é luz e paz.
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